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RESUMO

A cultura do algodoeiro de fibra colorida é uma alternativa ecologicamente correta e econômica para os
agricultores de base familiar no Nordeste brasileiro. Um estudo realizado em Redenção, CE, sem o uso de
produtos químicos, mostrou que as pragas mais comuns são o pulgão Aphis gossypii e a cigarrinha Empoasca
sp., mas também há inimigos naturais, como joaninhas e aranhas. A pesquisa foi realizada em uma fazenda
experimental,  com plantio de plantas de algodoeiro BRS Verde.  As observações das pragas e inimigos
naturais foram realizadas semanalmente ao longo de 41 dias após a semeadura. Os resultados mostraram
que o pulgão Aphis  gossypii  e  a  cigarrinha Empoasca sp.  causaram danos significativos às plantas de
algodoeiro.  O pulgão se alimenta da seiva das plantas,  causando clorose e deformidades nas folhas.  A
cigarrinha se alimenta da seiva das folhas, causando descoloração e queda das folhas. Por outro lado, as
observações também mostraram que as plantas de algodoeiro são capazes de atrair inimigos naturais das
pragas. As joaninhas e as aranhas são predadores naturais que se alimentam de pulgões e cigarrinhas. Os
resultados da pesquisa são importantes para auxiliar os agricultores na tomada de decisões sobre o manejo
de pragas. O uso de inimigos naturais é uma abordagem sustentável e econômica para o controle de pragas.
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INTRODUÇÃO

   O algodão colorido é uma cultura agrícola ancestral, cultivada há milhares de anos em diversas partes do
mundo. No Brasil, o algodão colorido é cultivado principalmente na região semiárida, onde as condições
climáticas são favoráveis ao seu desenvolvimento (MAPA, 2023).

   O algodão colorido é uma cultura de importância econômica crescente no Brasil. Em 2022, a produção
brasileira de algodão colorido foi de 10 mil toneladas, gerando um Valor Bruto da Produção (VBP) de R$ 100
milhões (MAPA, 2023).
   O algodão colorido é importante para o Brasil por diversos motivos, O algodão colorido gera renda para
pequenos produtores rurais,  principalmente na região semiárida.  Também é uma cultura que pode ser
cultivada de forma sustentável, com baixo impacto ambiental. Além disso, o algodão colorido é uma cultura
tradicional que representa a cultura regional do semiárido brasileiro (SILVA et al  2022).  A Cultura do
algodão colorido é uma alternativa sustentável para a região semiárida brasileira, como afirma um estudo
publicado na Revista Brasileira de Agroecologia (2023).

   O  algodão  colorido  é  suscetível  a  uma  série  de  pragas,  que  podem  causar  danos  significativos
à produtividade. As pragas mais comuns são: pulgão, mosca-branca, lagarta-rosca, bicudo-do-algodoeiro e
bicho-furão. (Almeida et al., 2019)
   Os inimigos naturais do algodão colorido são importantes agentes de controle biológico, contribuindo para
a redução das populações de pragas. De acordo com Bastos et al. (2023), os principais inimigos naturais do
algodão  colorido  são  as  joaninhas  (Coleoptera:  Coccinellidae),  as  vespas  parasitóides  (Hymenoptera:
Ichneumonidae e Braconidae) e as moscas da família Syrphidae.
   O conhecimento da distribuição vertical e espacial dos inimigos naturais é importante para o manejo
integrado de pragas. Um estudo realizado por Moraes (2011) avaliou a distribuição vertical e espacial do
pulgão do algodoeiro (Aphis gossypii) em plantios da cultura no Ceará. Os resultados mostraram que o
pulgão apresenta distribuição agregada, com maior incidência nas folhas mais novas e nas plantas mais
jovens.  A  distribuição espacial  do  pulgão também foi  agregada,  com maior  incidência  nas  bordas  das
parcelas. 
   A relação entre a distribuição do pulgão e seus predadores também foi estudada por Moraes (2011). Os
resultados mostraram que a presença de predadores, como a joaninha (Hippodamia convergens), contribui
para  a  redução das  populações  de  pulgão.  Os  resultados  do  estudo de  Moraes  (2011)  indicam que a
distribuição vertical e espacial do pulgão do algodoeiro é influenciada por diversos fatores, incluindo a idade
da planta e a presença de predadores. O conhecimento desses fatores é importante para o desenvolvimento
de estratégias de manejo integrado de pragas que sejam eficazes e sustentáveis.
   A flutuação populacional dos inimigos naturais do algodão colorido é influenciada por diversos fatores,
como clima, condições ambientais e manejo da cultura. Esses fatores podem afetar a capacidade dos inimigos
naturais de controlar as populações de pragas (Silva et al., 2022).
   Estudos de flutuação populacional de pragas e inimigos naturais são importantes para o desenvolvimento
de estratégias de manejo integrado de pragas.  Essas pesquisas permitem compreender os  fatores que
influenciam a dinâmica das populações de pragas e inimigos naturais, o que pode auxiliar na tomada de
decisões sobre o uso de métodos de controle (Donazzolo et al.,2023).

METODOLOGIA
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   A pesquisa foi conduzida na Fazenda experimental Piroás, localizada no distrito de Barra Nova, município
de Redenção, Ceará. A semeadura foi realizada no segundo semestre do ano, em regime irrigado, utilizando a
cultivar de algodoeiro BRS Verde. A área experimental foi dividida em 10 linhas, cada uma com 5,0 metros de
comprimento, uma distância de 0,20 metro entre as plantas e 1,0 metro de espaço entre as linhas. 

   Cada linha foi subdividida em cinco segmentos (parcelas) de três metros lineares, delimitados por fitas
náilon e estacas. A fenologia do algodoeiro foi acompanhada e, a partir da partir da segunda quinzena após
a semeadura, foram realizadas observações em intervalos quinzenais para verificar a incidência dos pulgões
e  seus  inimigos  naturais  (Chrysopidae,  Coccinellidae,  Syrphidae  e  Araneae)  no  algodoeiro.  Foram
selecionadas dez plantas por parcela, aleatoriamente, dentro da área útil. 

   Para os pulgões, foram observadas as três primeiras folhas completamente expandidas a partir do ápice.
Para a avaliação de cigarrinhas foi observada a planta toda. Para cada indivíduo amostrado, foram calculadas
as médias dos valores obtidos em cada semana de amostragem, a fim de se obter os valores referentes à
flutuação  populacional.  No caso  dos  inimigos  naturais,  foi  calculada  a  média  de  indivíduos  presentes.
Gráficos  foram  elaborados  para  uma  melhor  compreensão  da  flutuação  populacional  dos  indivíduos
amostrados.
   Além disso, foi realizado um levantamento da composição florística no entorno da área de pesquisa, a fim
de verificar se as plantas próximas forneciam pólen, néctar floral e extrafloral para a fauna benéfica. Neste
experimento, não foi realizado controle químico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

   Verificou-se ao longo de seis semanas de avaliações a ocorrência de pulgões e cigarrinhas, Aphis gossypii e
Empoasca sp., respectivamente . Com relação aos inimigos naturais, constatou-se a presença de joaninhas e
aranhas,  sendo que estes não foram identificados taxonomicamente ao nível  de gênero e espécies.  Os
inimigos naturais verificados na área foram as joaninhas e as aranhas, cuja identificação taxonômica se deu
ao nível de Ordem e Família para as joaninhas e para aranhas, somente Ordem.

   Os picos de infestação de pulgões foram observados nas primeiras duas semanas de avaliação. A partir da
terceira semana, as populações de pulgões começaram a decrescer, até atingirem valores muito abaixo do
observado inicialmente. Os picos de infestação de cigarrinhas foram observados nas primeiras duas semanas
de  avaliação.  A  partir  da  terceira  semana,  as  populações  de  cigarrinhas  começaram a  decrescer,  até
atingirem valores  nulos.  Ao  longo  de  um período  de  seis  semanas  de  avaliações,  observou-se  que  as
populações de ambos os insetos seguiram um padrão de variação que sugere a influência dos inimigos
naturais na regulação dessas populações ao longo do tempo.

   A influência das aranhas e joaninhas na flutuação populacional de pragas, como o pulgão e a cigarrinha,
tem sido objeto de intenso estudo devido ao seu potencial  papel  no controle biológico desses insetos.
Diversas pesquisas têm evidenciado a eficácia desses predadores como agentes de controle, capazes de
reduzir significativamente as populações de pragas. 

   Os resultados do presente trabalho são consistentes com os achados de outros estudos sobre a flutuação
populacional de pragas e inimigos naturais na cultura do algodão. Um estudo conduzido por Barros et al.
(2023), mostrou que a presença de joaninhas e aranhas contribuiu para o declínio nas populações de pulgões
e cigarrinhas em áreas de cultivo de algodão no Brasil. 
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O estudo foi realizado em áreas de cultivo de algodão no estado de Mato Grosso do Sul. As espécies de
joaninhas observadas no estudo foram Coccinella septempunctata e Hippodamia convergens, e as espécies de
aranhas observadas foram Araneus diadematus e Nephila clavipes.

   Além disso, a correlação inversa entre a presença de inimigos naturais e a presença de pragas, observada
neste trabalho, é consistente com os resultados de outros estudos (Santos et al., 2022; Souza et al., 2023).
Esses achados reforçam a importância da presença e da ação desses predadores na regulação natural das
populações de pragas, contribuindo para o controle sustentável dessas pragas, com menor dependência de
pesticidas.

    Moraes et al. (2014) observaram uma correlação inversa entre a presença de inimigos naturais e a
presença de pragas na cultura do algodão, corroborando os resultados do presente trabalho. No estudo de
Moraes et al. (2014), a presença de joaninhas e aranhas contribuiu para o controle do pulgão A. gossypii,
uma das principais pragas do algodão.

   O controle biológico natural é uma estratégia de manejo de pragas que utiliza os inimigos naturais das
pragas para reduzir  suas populações.  Essa estratégia é sustentável  e  contribui  para a conservação do
agroecossistema.

  Para que o controle biológico natural seja eficiente, é importante que sejam criadas condições favoráveis ao
desenvolvimento dos inimigos naturais, como a conservação e aumento da biodiversidade de plantas no
entorno das áreas cultivadas, o uso de métodos de controle de pragas que sejam seletivos aos inimigos
naturais e práticas de manejo cultural que contribuam para o aumento da resistência das plantas às pragas.

CONCLUSÕES

1. A população de inimigos naturais não é suficiente para controlar o pulgão em algodoeiro colorido BRS
Verde.
2. A população de cigarrinha é suprimida aos 27 DAS em algodoeiro colorido BRS Verde.
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